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Introdução 

A Organização Mundial de Saúde estima que 

66.000 pessoas morrem de câncer de pele no 

mundo a cada ano
1
. No Brasil, segundo o Instituto 

Nacional do Câncer, são 2.600 mortes por ano. 

Sabe-se que o principal causador deste mal são as 

radiações solar ultravioleta (UVA e UVB). Sabe-se 

também que este grave problema de saúde pode 

ser prevenido com ações básicas como o uso 

freqüente de protetores solares
1,2
. Tais produtos são 

preparações cosméticas que empregam substâncias 

químicas como princípios ativos que absorvem a 

radiação ultravioleta (100-400 nm) na faixa B (280-

320 nm). Uma das substâncias orgânicas mais 

empregadas para este fim é o 4-metoxicinamato de 

2-etilexila, conhecido como octilmetoxicinamato 

(OMC), que é sua nomenclatura INCI (Intenational 

Nomenclature of the Cosmetic Ingredients)
2
, 

conforme Figura 1. 

 

 

 

 
Figura 1. Estrutura do OMC. 

 

Um potencial agente de fotoproteção, derivado 

cinâmico-isoxazolínico, foi sintetizado empregando 

reações de ciclo-adição 1,3-dipolar
3
. O 5-decil-3-(4-

metoxicinamoil)-isoxazolina foi obtido partindo da 

conversão inicial do 4-metoxicinamaldeído à oxima 

correspondente. Esta foi oxidada com ácido 

tricloroisocianúrico (ATCI) e em seguida o 1-

dodeceno foi empregado como agente final de ciclo-

adição (Figura 2). 

 

 

 

 
Figura 2. Síntese do derivado cinâmico-

isoxazolinico. 
 

Estas substâncias foram avaliadas quanto ao 

Fator de Proteção Solar (FPS) UVB pelo método 

espectrofotométrico de Mansur e quanto à 

estabilidade frente à radiação UVB pelo emprego do 

Simulador Solar Oriel
4
. 

Resultados e Discussão 

Nos testes in vitro de FPS-UVB os compostos 
foram solubilizados em diclorometano a uma 
concentração final de 2x10

-5
M. Em seguida foram 

submetidos a uma varredura expectrofotométrica de 
290 a 320 nm e os resultados calculados são 
apresentados na Tabela 1. 
 
Tabela 1. Resultados dos testes de FPS in vitro. 

Compostos FPS-UVB 
OMC 7,5 

Protótipo 8,3 

 

Os ensaios de irradiação simulada foram 

conduzidos pelo emprego de Simulador Solar a uma 

potência de 900 W e a lâmpada utilizada com uma 

emissão de 3 J.m
2
.s

-1
 de radiação UVB. As 

substâncias foram irradiadas por um período de 2 

(20 KJ/m
2
) e de 4 horas (40 KJ/m

2
) e em seguida foi 

avaliado seu FPS-UVB. Também foram realizados 

testes sem irradiação simulada nas mesmas 

condições como ensaio em branco (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Resultados dos testes de fotoestabilidade. 

FPS sem 

irradiação 

FPS com 

irradiação Substâncias 

2h 4h 2h 4h 

OMC 5,1 5,0 4,5 4,1 

Protótipo 6,3 6,3 6,3 6,2 

Conclusões 

O derivado cinâmico-isoxazolínico sintetizado 

apresentou melhores resultados de FPS e de 

fotoestabilidade em relação ao filtro solar comercial 

utilizado, mostrando ser um potencial agente de 

fotoproteção.  
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1) NH2OH.HCl, EtOH/H2O

2) ATCI, Et2N, CH2Cl2

3) 1-dodeceno, Et2N, CH2Cl2


